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SÍNTESE
O presente trabalho pretende possibilitar aos adolescentes LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis ou Transexuais), negros na faixa etária entre 14 a 17 anos de idade que vivem em situação de vulnerabilidade social conhecer a si próprio de modo genuíno, autêntico e saudável por intermédio do processo de escuta e dinâmicas relacionadas às artes visuais.

O projeto visa contemplar adolescentes que moram em Salvador – Bahia e residem no bairro de Pernambués. A escolha do bairro, justifica-se por apresentar um índice alto do público LGBT que vive em situação de pobreza, marginalidade e vivenciam situações cotidianas de preconceito.

Neste sentido, o projeto tem como proposta oportunizar ao grupo de adolescentes momentos de escuta e de reflexão para que eles estejam cada vez mais conectados com as suas experiências e aprendam a lidar com os seus sentimentos e situações de forma saudável. 

 Rogers percebeu que a escuta funcionava como mais uma atitude que promovesse o bem-estar físico, social e mental. Portanto acreditava-se que a escuta era imprescindível para proporcionar aprendizagem significativa à pessoa, bem como mudança pessoal e nas relações interpessoais. 

Segundo o autor há algumas vantagens em promover uma atmosfera que favoreça a escuta, entre essas estão: a pessoa escutada sente-se grata e acolhida, experimenta sensação de liberdade desejando conhecer e entender genuinamente o seu mundo interior e inicia-se um processo de aceitação dos sentimentos permitindo que haja uma transformação interna e externa além da mudança na personalidade (ROGERS, 2002).

Cada integrante do grupo além de trocarem as suas experiências terão a oportunidade de correlacionar as suas ideologias com as artes visuais, através das exposições e mostras (pinturas, escultura, desenho, gravura, fotografia, novas mídias e demais linguagens). 

Desta forma, compreende-se que, uma vez, integrada as experiências dos adolescentes com as artes visuais citadas, pretende-se desenvolver um processo de aprendizagem significativa de modo que eles possam aprender através das vivências nos espaços que contemplam as artes visuais. Relacionar as suas experiências com atividades visuais permitem eles conhecerem o seu potencial criativo dando se conta das suas habilidades e criatividade.

Após os adolescentes terem participado das oficinas em grupo e terem vivenciado as artes visuais em espaços públicos eles terão a oportunidade construírem um vídeo Lúdico que contemple as suas aprendizagens conquistadas ao longo do projeto.

As oficinas em grupo ocorrerão em uma sala do colégio Municipal Aliomar Baleeiro. As oficinas iniciarão no segundo semestre do ano, especificamente no dia 01 de Julho, segunda-feira.

As oficinas serão facilitadas por um Psicólogo.  No primeiro momento o profissional facilitará o processo de sensibilização para que os adolescentes conheçam uns aos outros e sintam-se encorajados para partilhar sobre as suas experiências.

No segundo momento, os adolescentes terão a oportunidade de participar de momentos de escuta, reflexões e dinâmicas de grupo. No decorrer dos encontros, eles serão acompanhados pelo profissional de Psicologia para conhecer as exposições de artes visuais na cidade de Salvador – Bahia. Por fim, o Psicólogo ficará responsável por facilitar a integração do processo de aprendizagem entre as oficinas em grupo e as exposições de arte visuais.

JUSTIFICATIVA
A relevância artística do projeto está pautada na possibilidade de permitir aos adolescentes envolvidos conhecerem as artes visuais, bem como, relacionar com os seus processos de aprendizagens nas oficinas.

Compreendo que a cidade de Salvador - Bahia carece de espaços educativos que promovam a aprendizagem para adolescentes com orientação homossexual. Desta forma, há uma necessidade de desenvolver tal projeto como forma de desenvolver grupos de adolescentes que permitam eles serem escutados, respeitados na sua essência e possam relacionar as suas experiências com as artes visuais.  

O Projeto pretende ser contemplado pelo Módulo C, pois acredita – se que esse valor conseguirá contemplar os profissionais envolvidos, algumas atividades externas e alguns materiais utilizados para o desenvolvimento das oficinas. 

A Cidade de Salvador ainda é marcada por preconceitos, marginalizações e discriminações. O público LGBT é a classe mais atingida por essas atitudes devido a uma intolerância cultural, social e religiosa.

Neste sentido, desenvolver atividades de escuta, de reflexão e de artes visuais com adolescentes LGBT caracteriza-se por ser uma possibilidade de permitir eles serem vistos como pessoas detentoras de potencialidades, cidadãos de direitos e deveres. No entanto, as manifestações de artes visuais tem um papel imprescindível para processo de desenvolvimento dos adolescentes, pelo fato deles além de conhecerem as artes, poderão perceber o sentido destas em sua vida. 

Compreendo que o projeto terá um caráter multiplicador, uma vez que, os adolescentes envolvidos poderão partilhar as suas experiências com demais adolescentes, que por conseguinte, poderão se motivarem a participar tanto dos momentos de oficinais em grupo quanto dos momentos de artes visuais.
Desta forma, entende-se que os adolescentes beneficiados pelo projeto também poderão em uma outra oportunidade serem facilitadores de grupos tendo como finalidade escutar, refletir e promover ações de artes visuais para outros adolescentes.

 ETAPAS DE EXECUÇÃO
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	Total

	Oficinas de Sensibilização, inas de Sensibilizaça facilitar o processo de aprendizagem no grupo.
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	Oficinas com dinâmicas de grupo, momentos  de escuta e desenvolvimento de reflexão
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	Promover visitas à exposições de pinturas, escultura, desenho fotografia e vídeos.
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	32

	Oficinas integrativa – Correlação entre aprendizagem em grupo e as vivências através das artes visuais.
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	10
	
	
	8
	8
	60

	TOTAL
	
	
	
	
	10
	10
	10
	10
	16
	16
	16
	10
	10
	10
	8
	8
	8
	142


ETAPAS DE EXECUÇÃO
	Atividades
	Procedimentos técnicos
	Procedimentos Metodológicos

	Oficinas com dinâmicas de grupo, momentos de escuta e desenvolvimentos de reflexões.
	 O profissional de Psicologia ficará responsável por realizar as intervenções que promovam os momentos de escuta e reflexão.
	 Dinâmicas de grupo

	Promover visitas a exposições de pinturas, escultura, desenho fotografia e vídeos.


	O profissional de Psicologia deverá acompanhar os adolescentes as visitas externas em Museus de arte, Pinturas, desenhos, fotografias e vídeos.
	 Promover uma discussão teórica – prático, utilizando recursos de áudio e vídeo.

	Oficinas integrativa – Correlação entre aprendizagem em grupo e as vivências através das artes visuais.
	O Psicólogo deverá integrar as experiências em grupo com as vivências dos adolescentes nas exposições através de intervenções.
	 Utilização de dinâmicas reflexivas, 


PÚBLICO ALVO
As oficinas serão formadas por 50 adolescentes LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis ou Transexuais) negros.

Os adolescentes são de classes socioeconômica baixa. Não tem uma fonte de renda financeira fixa, uma vez que, não tem condições de usufruir dos serviços artísticos pagos, como cinemas e teatros.

PRODUTO FINAL PREVISTO
O profissional de Psicologia construirá com cada adolescente um vídeo individual que contemple as experiências em grupo e as vivências nas artes visuais, resultando em um verdadeiro processo de aprendizagem.
 Os vídeos terão a duração de até cinco minutos, devendo conter como estrutura: Introdução, desenvolvimento e conclusão.
